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RESUMO: A necessidade de articulação entre as políticas públicas em saúde e o 
Sistema Único de Saúde passa por ampla discussão no cenário brasileiro, haja visto 
que as mudanças devem acontecer tanto no serviço como no aparato formador, ao 
formar profissionais de saúde críticos frente as problemáticas vivenciadas na prática 
médica. Este estudo teve como objetivo conhecer as concepções sobre Políticas 
Públicas em saúde dos alunos do curso de medicina durante o processo de formação 
acadêmica. Foram entrevistados um total de 40 acadêmicos, do quais estavam 
matriculados entre o 1º, 6º e 12º períodos do curso da Universidade do Vale do 
Itajaí (UNIVALI), durante o primeiro semestre de 2016. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, realizada por meio de pergunta aberta, após contato prévio com os 
acadêmicos. A análise dos dados foi realizada por meio da análise de conteúdo. A 
partir das repostas obtidas e analisadas, obteve-se como resultado um total de cinco 
categorias, a citar: Categoria Políticas Públicas como Respostas Governamentais; 
Categoria Políticas Públicas como Sistema Único de Saúde; Categoria Políticas 
Públicas como Políticas Sociais; Categoria Políticas Públicas como Participação Social 
e Categoria Políticas Públicas como Ordenação do Cuidado. Frente aos achados, 
pode-se inferir que as políticas públicas podem ser consideradas como um tema 
a ser aprofundado e desmistificado durante a graduação do profissional médico. 
Embora tenha-se obtidos discussões importantes acerca dos sentidos atribuídos pelos 
acadêmicos, nota-se limitações no que diz respeito a compreensão sobre os mesmos. 
Tal situação requer problematização por parte das instituições formadoras, uma vez 
que a formação em saúde tem requerido um profissional articulado e comprometido 
com sistema de saúde e por consequente suas políticas. 
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